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TCs que auditam com base em ensaios laboratoriais
(...)

1. TCE-MT: laboratório próprio – fixo (2010)

2. TCE-GO: laboratórios próprios – fixo e móvel (2012)

3. TCM-SP: empresa terceirizada (2015) 

4. TCDF: Universidade de Brasília (UnB) e laboratório próprio – fixo (2015)

5. TCE-RR: Exército (2015)

6. TCE-PR: empresa terceirizada (2017)

7. TCE-PI: laboratórios próprios – fixo  e móvel (2018)

8. TCE-SE: laboratório próprio – fixo  (2018)

9. TCE-CE: Universidade Federal do Ceará – UFC (2019)

10. TCE-SC: laboratório próprio – fixo (2019)

11. TCE-TO: Instituto Federal do Tocantins – IFTO (2019)

12. TCE-MS: Universidade Federal do MS – UFMS (2020)

13. TCE-RS: empresa terceirizada (2022)

(... TCE-MG, TCE-PA...)



Procedimentos de auditoria do IBRAOP
• Diante do avanço das práticas de auditoria, o IBRAOP criou grupo

específico para definir procedimentos de auditoria para obras
rodoviárias e vias urbanas em 2013, em atividade até hoje

• Grupo composto por auditores de todas as regiões do Brasil e da
União e por peritos da Polícia Federal

• Disponíveis em https://www.ibraop.org.br/procedimentos-para-
obras-rodoviarias/

• Procedimentos em constante revisão para incorporar novas
metodologias

https://www.ibraop.org.br/procedimentos-para-obras-rodoviarias/


Procedimentos de auditoria do IBRAOP



Vantagens dessa atuação
- Atuação em despesa governamental de grande representatividade

trazendo efetividade para o controle externo:

TCE-PI - “A título de exemplo, nos últimos anos, entre 2018 e 2022, a
Administração Estadual do Piauí aplicou 3,1 bilhões de reais em obras e
serviços de engenharia (valores empenhados e pagos). Desse montante, o
governo do estado gastou 2,6 bilhões, ou seja, 83% do total, em obras
rodoviárias, considerando, nesse caso, dispêndios com estradas vicinais,
pavimentação em paralelepípedo e pavimentos asfálticos. Já os municípios
piauienses investiram aproximadamente 700 milhões no mesmo tipo de obra.”



Vantagens dessa atuação

- Atuação tempestiva e pedagógica:
TCE-GO



Vantagens dessa atuação

- Aprimoramento das técnicas de auditoria e foco na qualidade dos
pavimentos para a segurança dos usuários:

TCE/SC – “ensaios realizados em sede de controle externo não tem o objetivo

de substituir o controle tecnológico da obra”; “os serviços de construção e
manutenção de estradas, tanto estaduais como municipais, são realizados de
forma continuada, exigindo atenção especial e cuidados constantes e
redobrados por parte desta Corte de Contas. Essa postura, indubitavelmente,
contribui para o aperfeiçoamento da gestão dos recursos destinados a obras
públicas e com a segurança viária dos usuários”



Vantagens dessa atuação
- Grande motivação: atuação com vistas à qualidade e à segurança

das rodovias e vias públicas, ao preço justo, e, assim procurar
melhorar as estatísticas desse tipo de infraestrutura

TCE-PI



Estrutura de alguns laboratórios montados em Tribunais

• TCE-GO

Volume de Recursos Fiscalizados (2021)



• TCE-PI

Total de recursos fiscalizados desde a 
implantação do laboratório móvel: 

R$ 202 milhões em 21 obras

Ano
Valor das obras 

fiscalizadas

2018 5.461.429,29

2019 8.663.908,75

2020 4.687.005,37

2021 140.440.064,80

2022 43.444.213,12

Total 202.696.621,33

Estrutura de alguns laboratórios montados em Tribunais



• TCE-SC

Volume de Recursos Fiscalizados (2021)

Estrutura de alguns laboratórios montados em Tribunais



Outras estratégias de realização de ensaios para auditoria

• TCE-TO: Cooperação técnica com o Instituto Federal de TO (sinergia):
laboratórios de geotécnica, materiais e estruturas

Volume de Recursos Fiscalizados (2021)



• TCE-TO: a parceria foi além... engenheiros da Corte e dos estudantes
do curso de engenharia avaliam obras inacabadas

• Exemplo: construção de uma escola de ensino profissional avaliada
em R$ 15 milhões (Jornal Nacional de 11/07/2022, https://youtu.be/3aoTA0zsTXg)

Outras estratégias de realização de ensaios para auditoria

https://youtu.be/3aoTA0zsTXg


• TCE-CE: Cooperação técnica com a Universidade Federal do Ceará
(UFC) - novo ciclo do Projeto Cientista Chefe Infraestrutura Viária, uma parceria
entre o TCE-CE, a UFC e a Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (Funcap)

Outras estratégias de realização de ensaios para auditoria



Resultados de algumas auditorias realizadas

TCE-PI: levantamento de problemas mais recorrentes

✓Projeto básico deficiente ou ausente

✓Falta de controle tecnológico na execução dos serviços

✓Camada de rolamento executada em desconformidade com a
faixa C do DNIT

✓Variação excessiva do teor de ligante ou, por outro lado, abaixo
do especificado em projeto



Resultados de algumas auditorias realizadas
TCE-PI: levantamento de problemas mais recorrentes

✓Redução dos percentuais de brita e aumento do percentual de
areia e filler

✓Variação da espessura do pavimento e desconformidade com
relação à Norma DNIT 31/2006

✓Descumprimento do grau de compactação mínimo exigido por
norma

✓Camada de rolamento com presença maciça de trincas
transversais



Resultados de algumas auditorias realizadas
TCE-SC:



Resultados de algumas auditorias realizadas
TCDF

- Auditoria da Primeira Etapa do Programa Asfalto Novo – Copa
do Mundo (R$ 152 milhões)

- Uso do laboratório da Universidade de Brasília (auditoria anterior
à montagem do LabTCDF)

✓Superfaturamento: R$ 10 milhões de prejuízo apurado a partir
de ensaios de laboratório (medições relativas ao volume de CBUQ
e à quantidade de ligante)

✓Baixa qualidade do pavimento executado: 100% das amostras
(da auditoria e do controle tecnológico – validação) não
atenderam aos critérios de norma
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• https://www.youtube.com/watch?v=gw7E7Dgeuto (SINAOP – 2021)
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